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RESUMO 

O estudo analisou as percepções estéticas de pacientes idosos em relação ao uso de próteses totais, 

considerando seu impacto na autoestima e qualidade de vida. A estética em próteses totais envolve diversos 

fatores como forma, cor e harmonia dentária, influenciando diretamente a satisfação dos usuários. O 

objetivo foi investigar as necessidades e expectativas estéticas dessa população, buscando entender como 

esses fatores afetam o bem-estar emocional. A metodologia incluiu um levantamento bibliográfico e a 

aplicação de questionários estruturados a uma amostra de pacientes idosos da clínica odontológica do 

Centro Universitário do Vale do Araguaia. Os dados foram analisados quantitativa e qualitativamente, 

destacando-se aspectos como satisfação com a aparência facial, sorriso, forma e cor dos dentes. A maioria 

dos pacientes se encontra moderadamente satisfeita com a estética de suas próteses, com ênfase positiva na 

cor dos dentes e uma percepção neutra a ligeiramente positiva quanto à forma e perfil facial. Embora as 

próteses totais cumpram bem a função estética e melhorem a autoestima, ainda há aspectos que podem ser 

aprimorados para aumentar a satisfação, como a harmonia do sorriso e a integração da aparência bucal com 

as características faciais. 

 

Palavras-Chave: Qualidade de Vida. Percepção Estética. Reabilitação Oral. 

 

ABSTRACT 

The study analyzed the aesthetic perceptions of elderly patients regarding the use of complete dentures, 

considering their impact on self-esteem and quality of life. The aesthetics of complete dentures involve 

several factors, such as shape, color, and dental harmony, which directly influence user satisfaction. The 

objective was to investigate the aesthetic needs and expectations of this population, seeking to understand 

how these factors affect emotional well-being. The methodology included a bibliographic survey and the 

application of structured questionnaires to a sample of elderly patients at the dental clinic of the University 

Center of Vale do Araguaia. The data were analyzed quantitatively and qualitatively, highlighting aspects 

such as satisfaction with facial appearance, smile, shape, and color of teeth. Most patients were moderately 

satisfied with the aesthetics of their dentures, with a positive emphasis on the color of their teeth and a 

neutral to slightly positive perception regarding the shape and profile of their faces. Although complete 

dentures fulfill their aesthetic function well and improve self-esteem, there are still aspects that can be 

improved to increase satisfaction, such as smile harmony and the integration of oral appearance with facial 

features. 

 

Keywords: Quality of Life. Aesthetic Perception. Oral Rehabilitation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tratamento reabilitador utilizando próteses totais sofreu diversos avanços 

quanto à tecnologia e aos materiais utilizados ao longo dos séculos. Desde as tentativas 

iniciais na antiguidade até as modernas próteses do século XXI, houve um 

desenvolvimento notável. No século XIX, com a Revolução Industrial, surgiram materiais 

mais leves e duráveis a serem utilizados, como aço e alumínio. O século XX trouxe 

avanços revolucionários, impulsionados pela demanda da Segunda Guerra Mundial, 

levando a próteses mais funcionais e estéticas. No século XXI, a impressão 3D e a 

robótica redefinem o campo, permitindo próteses altamente personalizadas (Martins et 

al., 2021). 

A avaliação da estética em próteses totais desempenha um papel fundamental na 

reabilitação oral, uma vez que influencia diretamente a satisfação e a qualidade de vida 

dos pacientes. A estética dentária é um conceito multidimensional que engloba diversos 

aspectos, como forma, cor, textura e posição dos dentes, bem como a harmonia entre eles 

e as estruturas faciais circundantes. Entre os métodos e critérios utilizados para avaliar a 

estética das próteses totais, destacam-se a avaliação clínica e o uso de instrumentos de 

mensuração específicos (Faria, 2022). 

No que diz respeito aos aspectos psicológicos, a estética dental desempenha um 

papel significativo na autoestima, confiança e qualidade de vida dos pacientes idosos. A 

perda de dentes naturais pode ter um impacto negativo na imagem corporal e na 

autoconfiança, levando à evitação social e ao isolamento. A insatisfação com a aparência 

dos dentes pode afetar a interação social, a comunicação verbal e até mesmo a capacidade 

de sorrir sem constrangimento. A reabilitação oral com próteses totais pode ajudar a 

restaurar não apenas a função mastigatória, mas também a autoestima e a qualidade de 

vida dos pacientes idosos (Araujo et al., 2021). 

A estética dental desempenha um papel fundamental na autoestima, confiança e 

qualidade de vida dos pacientes idosos, influenciando diretamente sua saúde emocional e 

bem-estar psicológico. A perda de dentes naturais ou a presença de dentes danificados 

podem ter um impacto significativo na imagem corporal e na percepção de si mesmo, 

levando a uma série de consequências psicológicas. A estética dental afeta diretamente a 

autoestima dos pacientes idosos. A perda de dentes ou a presença de dentes com aparência 
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comprometida pode levar a sentimentos de vergonha e constrangimento em relação à 

própria aparência (Ramos, 2022). 

O estudo sobre as percepções estéticas em próteses totais em indivíduos de mais 

idade é justificado pela importância de compreender e atender às necessidades estéticas 

dessa população, promovendo uma melhor qualidade de vida e bem-estar emocional para 

os pacientes idosos que buscam melhorias estéticas em suas próteses totais. A abordagem 

dessas percepções estéticas em próteses totais em indivíduos mais idosos é de suma 

importância, pois a estética bucal desempenha um papel significativo na autoimagem, 

autoestima e qualidade de vida dessa população. 

O objetivo desse estudo foi investigar as percepções estéticas de indivíduos idosos 

em relação às próteses totais, com o intuito de compreender suas necessidades, 

preferências e expectativas estéticas e como esses fatores influenciam sua qualidade de 

vida e bem-estar emocional. 

 

2 METODOLOGIA 

 

A metodologia do estudo foi conduzida em etapas que visaram compreender as 

percepções estéticas de indivíduos idosos em relação às próteses totais. Um levantamento 

bibliográfico foi realizado para revisar a literatura científica existente sobre o tema, com 

o objetivo de embasar teoricamente o estudo e identificar lacunas de pesquisa. Um 

protocolo de pesquisa detalhado foi elaborado, delineando os objetivos, métodos e 

procedimentos que foram seguidos ao longo do estudo. 

A amostra foi composta por pacientes idosos usuários de próteses totais, 

recrutados na Clínica Odontológica do Centro Universitário do Vale do Araguaia. Foram 

incluídos pacientes com diferentes características demográficas e experiências 

odontológicas, de modo a garantir uma amostra representativa e diversificada. A coleta 

de dados foi realizada por meio de um questionário estruturado, que abordou temas como 

satisfação estética, preferências individuais e impacto psicossocial das próteses totais. As 

questões do questionário abordaram aspectos específicos, como a avaliação da aparência 

facial, a satisfação com a boca e os dentes, bem como outros parâmetros estéticos 

relacionados às próteses. 

Em conformidade com as diretrizes estabelecidas pelas Resoluções 466/2012 ou 

510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, foi elaborado um Termo de Consentimento 
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Livre e Esclarecido (TCLE) para garantir que os participantes estivessem plenamente 

informados sobre os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, os riscos 

potenciais e os benefícios esperados da pesquisa. O documento também enfatizou o 

caráter voluntário da participação, assegurando aos participantes o direito de retirarem 

seu consentimento a qualquer momento, sem sofrerem qualquer tipo de prejuízo ou 

penalização. 

O questionário utilizado no estudo, baseado na escala de avaliação de Larsson et 

al. (2010), incluiu perguntas específicas, como a satisfação com a aparência do rosto, 

perfil facial, sorriso, forma e cor dos dentes, além da aparência da gengiva. Essas questões 

foram avaliadas numa escala de 0 a 10, permitindo que os participantes expressassem 

suas percepções de forma quantitativa, o que facilitou a análise estatística subsequente 

dos dados coletados. 

Os dados quantitativos foram analisados por meio de técnicas estatísticas 

descritivas, com o intuito de avaliar a prevalência de diferentes percepções estéticas entre 

os participantes. Paralelamente, os dados qualitativos, obtidos por meio de entrevistas 

semiestruturadas, foram analisados utilizando-se a técnica de análise de conteúdo. Essa 

abordagem permitiu a identificação de padrões e temas emergentes relacionados às 

percepções estéticas e suas implicações na qualidade de vida dos pacientes idosos. 

A interpretação dos resultados foi realizada com base no referencial teórico, sendo 

discutidos em relação aos objetivos inicialmente propostos pelo estudo. As contribuições 

para a compreensão das percepções estéticas de pacientes idosos com próteses totais 

foram destacadas, especialmente no que tange ao impacto dessas percepções sobre o bem-

estar psicológico e a qualidade de vida. 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO  

 

A análise dos dados revela que, em relação ao gênero, houve uma leve 

predominância de participantes do sexo feminino, com uma pontuação de 7, enquanto os 

homens apresentaram uma pontuação de 6, evidenciando uma maior participação de 

mulheres no estudo. Quanto ao tempo de uso das próteses, a maioria dos pacientes, 

especificamente 12 deles, já utiliza prótese há mais de 10 anos, enquanto apenas um 

indivíduo a utiliza há menos de 5 anos, e nenhum dos entrevistados reportou o uso de 

prótese entre 6 a 10 anos. No que diz respeito ao tipo de prótese utilizada, 9 pacientes 
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relataram o uso exclusivo da prótese total superior, um paciente usa a prótese total inferior 

e outro paciente utiliza a prótese bimaxilar. 

O Gráfico 1, que aborda a percepção dos pacientes em relação à aparência do 

rosto, demonstra uma distribuição de respostas que indica uma tendência de satisfação 

moderada entre os participantes. A nota 6 foi a mais atribuída, representando 30,8% dos 

respondentes, o que sugere que, de maneira geral, os entrevistados se sentem 

razoavelmente satisfeitos com sua aparência facial, embora não extremamente. Essa nota 

é seguida pelas notas 5 e 8, ambas com 23,1%, reforçando a ideia de que uma parcela 

significativa dos participantes mantém uma percepção neutra ou ligeiramente positiva da 

própria imagem. Apenas 7,7% dos entrevistados deram uma nota muito baixa (7), o que 

indica que uma pequena fração dos indivíduos está insatisfeita com a aparência do rosto. 

 

Gráfico 1 - Como você se sente em relação à aparência do seu rosto? 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Os dados obtidos sobre a satisfação com a aparência do rosto mostram que a 

maioria dos pacientes se encontra moderadamente satisfeita, com a nota 6 sendo a mais 

comum. Calatrone et al., (2022), apontam que pacientes idosos, embora possam 

apresentar queixas estéticas relacionadas ao envelhecimento facial, geralmente 

demonstram uma aceitação gradual da própria imagem. A estética facial, nesse caso, 

parece ser moderadamente influenciada pelo uso de próteses, visto que esses dispositivos 

ajudam a manter a estrutura facial, mas não reparam por completo os efeitos do 

envelhecimento natural. 
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O segundo gráfico, que investiga a satisfação dos pacientes em relação ao perfil 

facial, revela uma distribuição de respostas similar à do gráfico anterior, com as notas 4 

e 6 predominando, ambas representando 30,8% dos entrevistados. Isso sugere que os 

participantes mantêm uma avaliação neutra a ligeiramente positiva do perfil de seus 

rostos. A nota 5 aparece em 23,1% das respostas, reforçando que há uma grande 

concentração de avaliações medianas em relação a esse aspecto estético. A nota mais 

baixa (7,7%) reflete uma minoria de pacientes insatisfeitos, enquanto uma menor 

proporção deu notas mais altas (7 e 8), sugerindo que, para muitos, o perfil do rosto é um 

aspecto de menor impacto visual ou emocional em comparação à vista frontal. De acordo 

com Araújo et al., (2024), a percepção estética do perfil não é tão fortemente influenciada 

pelas próteses totais quanto outras características mais visíveis diretamente, como os 

dentes e o sorriso. 

 

Gráfico 2 - Avaliando o perfil do seu rosto, qual é o seu nível de satisfação? 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

No que se refere à satisfação com o perfil do rosto, as respostas indicam uma 

percepção igualmente moderada, com a maioria dos pacientes atribuindo notas 

intermediárias, como 4 e 6. Oliveira et al., (2023), relataram que a percepção do perfil 

facial, embora importante para a autoimagem, é menos frequentemente mencionada pelos 

pacientes como uma prioridade estética. Enquanto os pacientes valorizam a estética 

frontal, a avaliação do perfil pode ser influenciada por outros fatores, como o formato da 

mandíbula e a harmonia geral da face, os quais nem sempre estão diretamente 

relacionados ao uso de próteses. 
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No terceiro gráfico, que aborda a satisfação com a fileira de dentes visíveis ao 

sorrir, as notas 4 e 8 dividem igualmente a preferência dos respondentes, com 30,8% cada. 

Isso revela uma divisão clara entre aqueles que consideram a estética de seus dentes 

satisfatória e aqueles que estão mais insatisfeitos. As notas intermediárias, 5 e 6, aparecem 

com menos frequência, sugerindo que as opiniões são mais polarizadas quanto à estética 

dental ao sorrir. Essa polarização pode ser explicada pela importância social e emocional 

do sorriso, que é uma das primeiras características observadas em interações pessoais. 

Para uma minoria (7,7%), os dentes visíveis ao sorrir são considerados adequados, 

enquanto para outros, existe uma insatisfação moderada. Para Borges et al., (2024) a 

distribuição desses resultados destaca a importância do alinhamento e da aparência dental 

no sorriso, sugerindo que ajustes na estética da prótese total podem impactar diretamente 

na satisfação dos pacientes com seu sorriso. 

 

Gráfico 3 - Avaliando a fileira de dentes visíveis quando você sorri, qual é o seu nível 

de satisfação? 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A análise da satisfação com a fileira de dentes visíveis ao sorrir revela uma 

polarização entre os que estão bastante satisfeitos e os que demonstram insatisfação 

moderada, conforme indicado pelas notas 4 e 8. O sorriso é um dos aspectos mais críticos 

da estética dentária, conforme discutido por Roca, Nunes e Lopes, (2024), que 

identificaram que o sorriso influencia diretamente a autoestima e a percepção de 

atratividade. O fato de os resultados estarem divididos entre níveis altos e baixos de 
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satisfação pode indicar que a estética do sorriso ainda apresenta desafios significativos 

para alguns pacientes, especialmente em termos de alinhamento e simetria dos dentes. 

O quarto gráfico, que trata da percepção dos pacientes em relação à forma de seus 

dentes, apresenta um resultado no qual 38,5% dos participantes atribuíram nota 6, 

demonstrando uma satisfação razoável com esse aspecto. As notas 4, 5 e 8 aparecem 

igualmente distribuídas com 15,4% cada, reforçando a ideia de que a maioria dos 

participantes está relativamente satisfeita com a forma de seus dentes, ainda que não 

completamente. Apenas 7,7% dos entrevistados demonstram insatisfação significativa, 

com notas mais baixas. De acordo com Marinho e colaboradores (2024), as formas dos 

dentes, enquanto um componente importante da estética dentária, é menos polarizadora 

que outros aspectos, como a cor ou o sorriso. 

 

Gráfico 4 - Como você se sente em relação à forma dos seus dentes? 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A percepção dos pacientes em relação à forma dos dentes, que se mostrou 

predominantemente positiva com a nota 6 sendo a mais atribuída, reflete uma satisfação 

razoável com esse aspecto. Torres et al., (2024) mostraram que a forma dos dentes é um 

dos principais critérios de avaliação estética entre os pacientes, influenciando fortemente 

a aceitação das próteses. Para a maioria dos pacientes, a forma dos dentes fabricados nas 

próteses totais tem atendido às expectativas, o que contribui para o sucesso do tratamento 

reabilitador. 
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O gráfico referente à aparência da gengiva mostra uma concentração nas notas 

mais elevadas, com 30,8% dos participantes atribuindo nota 8 e 23,1% dando nota 9. Isso 

indica uma satisfação relativamente alta com a estética gengival, sugerindo que, para 

muitos, esse aspecto não é uma fonte significativa de insatisfação. As notas intermediárias 

e mais baixas (4, 5 e 6) aparecem de maneira mais equilibrada, com 7,7% cada, mostrando 

que, para alguns pacientes, a gengiva ainda pode ser uma área de desconforto estético. 

Conforme Martins e colaboradores (2021), a aparência da gengiva pode influenciar 

diretamente na percepção estética geral da boca e do sorriso, especialmente em casos de 

sorriso gengival excessivo ou retração gengival. 

 

Gráfico 5 - Como você se sente em relação à aparência da sua gengiva? 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

No que diz respeito à aparência da gengiva, os dados indicam uma satisfação 

maior, com muitos pacientes atribuindo notas altas, como 8 e 9. Fioravanti et al., (2022) 

ressaltam a importância da aparência gengival na estética do sorriso, especialmente para 

pacientes que exibem uma grande parte da gengiva ao sorrir. A estética gengival, quando 

bem reproduzida nas próteses totais, pode contribuir significativamente para a satisfação 

do paciente, e esses dados confirmam que a maioria dos entrevistados está satisfeita com 

esse aspecto. 

Ao avaliar a aparência geral da boca, incluindo o sorriso, lábios e dentes visíveis, 

o sexto gráfico mostra uma maior dispersão nas respostas, com 30,8% dos participantes 

atribuindo nota 6, enquanto as notas 4, 5, 7 e 8 dividem igualmente o restante das 
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avaliações com 15,4% cada. Esse resultado indica uma satisfação relativamente 

distribuída, com uma tendência mais positiva, embora uma parcela significativa dos 

entrevistados ainda expresse insatisfação moderada com a aparência global da boca. Com 

forme Oliveira et al., (2023), isso pode refletir uma percepção estética mais complexa, 

em que diversos fatores, como a proporção entre os lábios e dentes ou a harmonia entre 

os componentes bucais, influenciam a satisfação dos pacientes. Ainda de acordo com 

Ribeiro et al., (2024) a complexidade estética da boca, que envolve múltiplos elementos 

interligados, pode gerar avaliações mais subjetivas e difíceis de satisfazer completamente, 

o que justifica a distribuição variada das respostas. 

 

Gráfico 6 - Como você se sente em relação à aparência da sua boca, incluindo seu 

sorriso, lábios e dentes visíveis? 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A satisfação global com a aparência da boca, incluindo o sorriso, lábios e dentes 

visíveis, mostrou uma distribuição de respostas mais equilibrada, com notas variadas 

entre 4 e 8. Perez et al., (2021) observaram que a estética global da boca envolve múltiplos 

fatores inter-relacionados, como a simetria entre os lábios e dentes, além da harmonia 

geral do sorriso. A variação nas respostas indica que alguns pacientes podem estar 

satisfeitos com determinados aspectos, como a coloração dos dentes, mas ainda podem 

desejar melhorias em outros, como o alinhamento ou a proporção entre os lábios e a 

dentição. 



11 

O gráfico que representa a satisfação com a cor dos dentes apresenta resultados 

fortemente concentrados nas notas mais altas, com 53,8% dos participantes atribuindo 

nota 8, e 23,1% atribuindo nota 6. Esses resultados sugerem que a cor dos dentes é um 

dos aspectos mais apreciados entre os pacientes, sendo uma característica frequentemente 

relacionada ao impacto estético positivo das próteses totais. Apenas uma minoria 

demonstrou insatisfação, com 15,4% dando nota 4 e 7,7% atribuindo nota 5. A cor dos 

dentes é um fator importante para a percepção estética, especialmente porque dentes 

amarelados ou descoloridos são frequentemente associados ao envelhecimento ou à má 

saúde bucal. Para Calori, Ananias e Souza, (2021) o elevado nível de satisfação com a cor 

dos dentes sugere que as próteses totais fornecem uma estética dental satisfatória para a 

maioria dos pacientes, contribuindo significativamente para uma aparência rejuvenescida 

e saudável. 

 

Gráfico 7 - Qual é o seu nível de satisfação com a cor dos seus dentes? 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

No que tange a satisfação com a cor dos dentes, a grande maioria dos pacientes 

atribuiu notas elevadas, com a nota 8 sendo a mais comum. Carvalho et al., (2021) 

identificaram a cor dos dentes como um dos aspectos mais importantes para os pacientes 

em tratamentos protéticos. Dentes com uma coloração mais clara e natural tendem a ser 

associados à juventude e saúde, o que explica o elevado nível de satisfação relatado. A 

cor das próteses tem evoluído significativamente com o desenvolvimento de materiais 

mais estéticos, e isso se reflete nos altos níveis de aprovação entre os pacientes. 
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O gráfico 8, que avalia a satisfação geral com o rosto, boca e dentes como um 

conjunto, revela uma predominância da nota 8, atribuída por 46,2% dos participantes, 

sugerindo que, em geral, os pacientes estão bastante satisfeitos com sua aparência facial 

e bucal de forma integrada. A nota 6 foi atribuída por 23,1% dos entrevistados, enquanto 

as notas mais baixas (4, 5 e 9) aparecem em 7,7% cada. Conforme Silva, Melo e Silva, 

(2020), esse resultado reflete uma percepção majoritariamente positiva da estética global 

proporcionada pelas próteses totais, embora algumas áreas ainda possam ser aprimoradas 

para aumentar o nível de satisfação. Segundo Moraes e Cunha, (2021) a satisfação geral 

com o rosto e boca como um todo é indicativa de que as próteses, além de restaurarem a 

função mastigatória, cumprem também uma função importante na reabilitação estética, 

promovendo uma melhor harmonia facial e contribuindo para o bem-estar emocional dos 

pacientes. 

 

Gráfico 8 - No geral, considerando o seu rosto, boca e dentes como um todo, qual é o 

seu nível de satisfação? 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A análise da satisfação geral com o rosto, boca e dentes como um todo revela que 

quase metade dos pacientes atribuiu nota 8, indicando uma percepção majoritariamente 

positiva. Xavier e Carneiro, (2024) apontam que a estética global é um dos maiores 

indicadores de sucesso em reabilitações com próteses totais, uma vez que os pacientes 

tendem a avaliar seu rosto e boca como um conjunto integrado. Apesar de haver variações 

nos níveis de satisfação com aspectos específicos, a percepção geral é positiva, sugerindo 
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que as próteses totais têm um impacto significativo na melhora da autoestima e qualidade 

de vida dos pacientes. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da percepção estética em próteses totais, conforme apresentada neste 

estudo, evidenciou a complexidade dos fatores que influenciam a satisfação dos 

pacientes, particularmente os idosos, com relação à reabilitação oral. A maioria dos 

pacientes apresentou uma avaliação satisfatória da estética bucal e facial após o uso de 

próteses totais, embora existam variações significativas em alguns aspectos específicos, 

como a percepção do sorriso, forma dos dentes e aparência gengival. A satisfação com a 

aparência geral do rosto, boca e dentes foram predominantemente positiva, o que indica 

que, de forma integrada, as próteses totais proporcionam uma devolução eficaz da função 

e da estética. 

Aspectos como a cor dos dentes, que se destacou como um dos fatores mais bem 

avaliados, e a forma dental, que também obteve boa aceitação, demonstram que a 

evolução dos materiais e técnicas aplicadas na confecção das próteses tem atingido altos 

padrões estéticos. Áreas como a estética do sorriso e a harmonia facial ainda podem 

representar desafios, especialmente em pacientes com maior expectativa em relação a 

esses critérios. A relação entre a aceitação estética e a qualidade de vida foi destacada por 

diversos autores, que evidenciam como a satisfação com a própria imagem reflete 

diretamente nas interações sociais e na confiança pessoal dos indivíduos reabilitados. 

A presente pesquisa reforça a importância de se considerar o impacto psicológico 

do tratamento, além dos aspectos técnicos, para garantir o sucesso a longo prazo. 

Recomenda-se ampliar a amostra, incluindo diferentes faixas etárias e contextos 

sociodemográficos, o que pode fornecer uma visão mais abrangente das necessidades 

estéticas de pacientes que utilizam próteses totais. A investigação de novas tecnologias, 

como o uso de impressões 3D e materiais de última geração, pode contribuir ainda mais 

para melhorar os resultados estéticos e funcionais dos tratamentos. 
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ANEXO I - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado (a) Colaborador da Pesquisa 

 O tema da pesquisa a ser realizada é: “ANÁLISE DA PERCEPÇÃO ESTÉTICA EM 

PRÓTESE TOTAL”, em desenvolvimento no Curso de Odontologia do Centro 

Universitário do Vale do Araguaia, sob orientação da Prof. Samuel Santos Souza. 

O estudo objetiva investigar as percepções estéticas de indivíduos idosos em relação às 

próteses totais, com o intuito de compreender suas necessidades, preferências e 

expectativas estéticas e como esses fatores influenciam sua qualidade de vida e bem-estar 

emocional. 

Para tanto, optamos em aplicar aos sujeitos desta pesquisa um questionário contendo 8 

questões. Para evitar desconfortos, as entrevistas serão realizadas em horários 

alternativos, isto é, fora do ambiente de competição, uma única vez. Informamos também, 

que a sua identidade será preservada e que a negativa em responder às questões não 

implica em riscos e represálias para o entrevistado.  

O estudo se justifica pela importância de compreender e atender às necessidades estéticas 

dessa população, promovendo uma melhor qualidade de vida e bem-estar emocional para 

os pacientes idosos que buscam melhorias estéticas em suas próteses totais. 

Desta forma, contamos com a sua relevante colaboração como parte integrante dessa 

pesquisa e solicitamos sua autorização para publicar as respostas, comprometendo-nos a 

retornar os resultados da pesquisa aos informantes ao final da mesma. 

 

Cordialmente, 

  

Prof. Samuel Santos Souza  

Orientador do TCC do Curso de Odontologia 

 

Prof. Érika Maria Neif Machado 

Prof. Respons. pela disciplina de TCC do Curso de Odontologia  

 

 

 

Eu,____________________________________________________________________

__, autorizo a pesquisadora a entrevistar e publicar os dados desta pesquisa, desde que 

seja reservado o anonimato. 

 

 

_____________________________ 

ASSINATURA  

 

 

 

 

 



17 

ANEXO II - QUESTIONÁRIO 

 

QUESTIONÁRIO ACERCA DA ESTÉTICA DOS DENTES ARTIFICIAIS DAS PRÓTESES 

TOTAIS 

Nome: 

_____________________________________________________________________________ 

Idade: 

_____________________________________________________________________________ 

Gênero: (  ) Masculino  (  ) Feminino  

Tempo de uso da prótese: (  ) Até 5 anos (  ) de 6 a 10 anos  (  ) Mais de 10 anos 

Arcadas: (  ) Usa Somente PT Superior (  ) Usa Somente PT Inferior (  ) Usa  PT Bimaxilar 

Obs: levar em consideração os últimos 6 meses para responder as perguntas abaixo 

 

Pergunta Avaliação (0 a 10) 

1. Como você se sente em relação à aparência do seu rosto?  

2. Avaliando o perfil do seu rosto, qual é o seu nível de 

satisfação? 

 

3. Como você se sente em relação à aparência da sua boca, 

incluindo seu sorriso, lábios e dentes visíveis? 

 

4. Avaliando a fileira de dentes visíveis quando você sorri, 

qual é o seu nível de satisfação? 

 

5. Como você se sente em relação à forma dos seus dentes?  

6. Qual é o seu nível de satisfação com a cor dos seus dentes?  

7. Como você se sente em relação à aparência da sua gengiva?  

8. No geral, considerando o seu rosto, boca e dentes como um 

todo, qual é o seu nível de satisfação? 

 

 


